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A utilização do relevo sombreado com dupla visada ortogonal vai permitir visualizar lineamentos, estruturas e vertentes 
em todas as direções e até padrões de drenagem (Figura 12).

O arquivo raster MDE deve ser reclassificado em diferentes intervalos de altitude para produzir um mapa hipsométrico, 
o que possibilita uma ampla visualização dos conjuntos morfológicos da área de estudo. O número de classes utilizado e 
o intervalo entre elas varia conforme as características geomorfológicas de cada área de trabalho, devendo o executor 
do mapa definir uma melhor apresentação para o trabalho de análise (Figura 13).

Figura 12 - Arquivo raster de relevo sombreado com visada NW do município de Mimoso do Sul (ES), com limite acrescido de 2 km de 
buffer. Em destaque, o nítido contraste do contato morfológico entre o relevo serrano das terras altas e o relevo colinoso com extensa 

área de sedimentação aluvionar nas cotas mais baixas. Fonte: modificado de Dantas et al. (2014).

Figura 13 - Arquivo raster de hipsometria resultante da reclassificação do MDE do município de Mimoso do Sul (ES). As cotas mais 
baixas, inferiores a 300 m, têm predomínio de cores esverdeadas, enquanto as cores que variam entre amarelo, marrom e cinza 

atingem mais de 1.200 m de altitude. Fonte: modificado de Dantas et al. (2014).
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O pré-mapa de campo é composto pelo arquivo vetorial, com tabela de atributos preenchida e um arquivo de apresen-
tação da camada (no ArcGis corresponde ao formato .lyr). É de grande importância o emprego do arquivo style (biblioteca 
de cores definidas pela coordenação) para que todas as cartas de padrões de relevo geradas tenham a mesma aparência 
e possam ser comparadas segundo um gradiente de cores cuidadosamente escolhido.

Os arquivos devem ser entregues à Coordenação Temática de Geomorfologia para análise de conteúdo e de acurácia, 
a fim de garantir padronização dos produtos e promover uma revisão básica antes da ida ao campo. Após essa etapa, os 
arquivos são liberados pela coordenação técnica do projeto para a equipe de campo.

A Figura 18 ilustra um mapa pré-campo.

Figura 18 - Exemplo de mapeamento pré-campo de padrões de relevo de Brotas (SP), para o projeto Cartas Municipais de 
Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Inundações. Fonte: elaborado por Michele Santana.
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5.3. FASE III – VALIDAÇÃO
5.3.1. Etapa de campo

A viagem para o campo para validação do mapa de padrões de relevo consiste na primeira etapa da última fase, onde 
pode ser detectada a necessidade de alterações. Os registros devem ser enviados ao autor do mapa pré-campo e tam-
bém para a coordenação da Geomorfologia, caso  não faça parte da equipe de campo, para ser corrigido e aprimorado. 
Contudo, é importante que o analista que tenha executado o mapa de relevo vá ao campo para poder realizar a checagem 
das informações levantadas na etapa de gabinete.

As equipes de mapeamento, durante as etapas de campo, serão responsáveis pelo registro (descrição e acervo foto-
gráfico) dos pontos visitados, identificando a necessidade de ajustes nos polígonos delimitados no pré-mapa de padrões 
de relevo, a partir da checagem e observação. Recomenda-se a elaboração de um mapa de pontos que recubra a área 
de trabalho de forma homogênea e em sua integridade, para que possam ser reconhecidas e avaliadas todas as unidades 
geomorfológicas e os principais padrões de relevo.

A observação e o raciocínio concebidos in loco, sobre as interações entre os elementos da paisagem, geram informa-
ções que apenas o trabalho de campo poderá viabilizar. São inúmeras conexões multiescalares possíveis, decorrentes de 
observações aleatórias e sistemáticas que devem ser registradas (VENTURI, 2011). O emprego de técnicas de campo, em 
especial de aferição e registro, é fundamental para um trabalho final de qualidade e valor científico elevado. Destaca-
-se, então, o uso da caderneta de campo, onde os melhores insights, ilustrações da paisagem geomorfológica e modelos 
conceituais de síntese são registrados.

5.3.2. Materiais e equipamentos de campo
O Quadro 34 elenca os principais materiais e equipamentos de uso em campo. Outros materiais e equipamentos podem 

ser utilizados, tais como: bússola, lupa e/ou drone.5

4	 Exemplos: QFIELD do QGIS, Google Earth para dispositivos móveis, ArcGIS Collector e ArcGIS Field Maps da Esri e PDFMaps da Avenza Systems Inc. Es-
ses são alguns dos aplicativos usados à época da elaboração deste guia, outros podem surgir seguindo o rápido desenvolvimento do setor de aplicativos 
de SIG, navegação e registro.
5	 Recomenda-se levar máquina fotográfica e GPS, independente das mesmas funções estarem presentes no tablet.

Quadro 03 - Materiais e equipamentos para o campo de validação do mapa de padrões de relevo.

PRÉ-MAPA DE PADRÕES DE RELEVO

Preferencialmente, arquivos em formato KMZ/KML, PDF geoespa-
cial, GeoPDF®, GeoTIFF, entre outros, para uso em aplicações espe-
cíficas para navegação e registro em tablets4.

MAPA GEOLÓGICO

MAPA DE SOLOS

BASE PLANIALTIMÉTRICA

TABLET, COM GPS E CÂMERA FOTOGRÁFICA  ACOPLADOS Para visualização, navegação e registro nos arquivos digitais.

CADERNETA DE CAMPO Tradicional para as anotações, desenhos e croquis. 

HIPSÔMETRO
Para medições in loco de dois dos parâmetros morfométricos mais 
relevantes: amplitude de relevo (ou desnível), em metros; e declivi-
dade (ou gradiente) das vertentes, em graus.

MÁQUINA FOTOGRÁFICA
Equipamentos de registro tradicionais.

GPS

MARTELOS, ENXADAS E TRADO Para investigação de afloramentos rochosos, regolitos e solos.
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As Figuras 19, 20, 21, 22 e 23 ilustram o uso dos equipamentos em campo.

Figura 19 - Equipamento de campo: tablet, com GPS e câmera acoplados. Fonte: Michele Santana.

Figura 20 - Uso de martelos geológico e pedológico e enxadão para investigação em perfis. Fonte: Marcelo Dantas.
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Figura 21 - Uso de drone para observação e registro de dados de feições extensas e de difícil acesso. Fonte: Michele Santana.

Figura 22 - Equipamento de campo: hipsômetro. Fonte: Pedro Henrique Santos.
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Importante ressaltar que a etapa de campo transcende uma mera aferição dos padrões de relevo delimitados por 
fotointerpretação. Ele é de suma importância para reconhecer o contexto geológico-geomorfológico da área de estudo, 
compreender a evolução morfodinâmica das paisagens, identificar e analisar os processos geomorfológicos atuantes e avaliar 
a fragilidade natural dos terrenos diante das múltiplas formas de intervenção antropogênica em ação na área de estudo.

Nesse sentido, os pontos de observação e a análise de campo devem procurar não apenas descrever as formas de 
relevo, como também compreender o arcabouço geológico e o modelo de evolução geomorfológica presente em cada 
paisagem, como pode ser reconhecido no exemplo da Figura 24.

A busca por mirantes em campo deve ser um dos objetivos da equipe. Esses locais de altitude elevada propiciam 
uma melhor visão do conjunto de relevo da região, facilitando a compreensão e a distribuição dos padrões mapeados e 
possíveis correções.

Caso o ponto de campo tenha uma visão restrita da paisagem, deve-se evitar reclassificar ou modificar padrões apenas 
pela observação de uma porção da encosta e da feição. Eventualmente, dentro de um conjunto de feições classificadas 
em um padrão, podem existir alguns pontos que fogem da descrição. Isso, no entanto, não implica na reclassificação do 
padrão ou na individualização de uma única feição, salvo quando seja relevante para o mapeamento e esteja descrita na 
Biblioteca de Padrões de Relevo.

Figura 23 - Equipamento de campo: hipsômetro. Fonte: Pedro Henrique Santos.

Figura 24 - a) Degrau litoestrutural controlado por nível silicificado do Arenito Urucuia apresentando desnivelamentos locais entre 50 
e 90 m e depósitos de tálus na base. Domínio de campo cerrado sobre Neossolos Quartzarênicos, formado predominantemente por 
areias muito finas e permeáveis. b) Croqui esquemático, esboçado em caderneta de campo para caracterizar tais feições de relevo na 

região do Jalapão, em Tocantins. Fonte: elaborado por Marcelo Dantas.
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Do mesmo modo que os pontos de observação e análise em campo assinalam os fatos geomorfológicos, também 
devem registrar e avaliar a ocorrência de processos geomorfológicos atuantes, assim como o impacto da intervenção 
humana na área de estudo (Figura 25). 

Por fim, o mapeamento geomorfológico em campo é uma ferramenta de execução de análise espacial mais complexa 
e sofisticada, que permite ao gestor a aplicação do estudo integrado do meio físico para diversos fins, com destaque 
para os estudos de geodiversidade e de suscetibilidade a movimentos gravitacionais de massa e inundações (Figura 26).

Figura 25 - a) Processo de assoreamento da calha do Ribeirão Sobreiro; b) Processos de erosão laminar severa e erosão linear 
acelerada (ravinamentos profundos) no alto vale da Bacia do Ribeirão Sobreiro no município de Laranja da Terra (ES). Fonte: 

Marcelo Dantas.

Figura 26 -  a) Escarpa da Serra Geral de Goiás, sustentada por cornija arenítica endurecida; b) Surgência cárstica do Rio dos Azuis, 
utilizado para fins turísticos e recreativos; c) Croqui esquemático, esboçado em caderneta de campo; d) Modelo conceitual sintético 

da compartimentação geológico-geomorfológica do extremo sudeste do estado do Tocantins e sua relevância para uma melhor 
caracterização, potencialidade e vulnerabilidade dos recursos hídricos disponíveis na região. Fonte: elaborado por Marcelo Dantas.
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APÊNDICE I

BIBLIOTECA DE PADRÕES DE RELEVO MULTIESCALA (Atualizado em 06/02/23)
















